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Campanha naCional dos BanCários 2015
a sua partiCipação é fundamental para ampliar Conquistas da Categoria

/spbancarios @spbancarios

Banco: 
1. (   ) Banco do Brasil  2. (   ) Bradesco 
3. (   ) Caixa Econômica Federal 4. (   ) Citibank
5. (   ) HSBC 6. (   ) Itaú Unibanco
7. (   ) Safra 8. (   ) Santander
9. (   ) Outro

Local: 1. (   ) Agência 2. (   ) Departamento

Cargo/Função:
1. (   ) Escriturário(a)/técnico(a) bancário(a)
2. (   ) Caixa
3. (   ) Gerente
4. (   ) Coordenador(a)/ Supervisor(a)/ Chefe de serviço/Tesoureiro
5. (   ) Analista/Assistente
6. (   ) Diretor(a)/Superintendente
7. (   ) Atendente/Operador
8. (   ) Outros

Sócio do Sindicato:   1. (   ) Sim         2. (   ) Não

Sexo: 1. (   ) Masculino       2. (   ) Feminino

Tempo de banco: 
1. (   ) Até 5 anos 2. (   ) Mais de 5 até 10 anos 
3. (   ) Mais de 10 até 15 anos 4. (   ) Mais de 15 anos

SoBre a Campanha naCionaL UniFiCada

1 - para você, quais devem ser as prioridades da Campanha nacional 
dos Bancários de 2015?

a. remuneração fixa direta (marque somente duas opções)
1. (   ) Aumento real (índice acima da inflação)
2. (   ) Ampliar o piso da categoria
3. (   ) 14º salário
4. (   ) PCCS – Plano de Cargos, Carreiras e Salários
5. (   ) Ampliar gratificações de funções
6. (   ) Criar pisos para 1º comissionado e gerência

b. remuneração fixa indireta (marque somente duas opções)
1. (   ) Auxílio-creche/babá de um salário mínimo
2. (   ) Auxílio-educação
3. (   ) Vale-alimentação/refeição maior
4. (   ) Vale-combustível
5. (   ) Plano de Previdência Complementar
6. (   ) _______________________________________________________

c. remuneração variável (marque somente duas opções)
1. (   ) PLR maior
2. (   ) Não desconto da PLR nos programas próprios
3. (   ) Negociar a remuneração total

d. emprego (marque somente duas opções)
1. (   ) Fim das demissões / Mais contratações
2. (   ) Fim das terceirizações
3. (   ) Ampliação do horário de atendimento com dois turnos de trabalho
4. (   ) Jornada de seis horas para todos sem redução de salários
5. (   ) Igualdade de oportunidades para contratação e no local de trabalho
6. (   )________________________________________________________

e. Saúde e condições de trabalho (marque somente duas opções):
1. (   ) Combate ao assédio moral
2. (   ) Combate ao assédio sexual
3. (   ) Fim das metas abusivas
4. (   ) Isonomia de direitos aos afastados por licença médica
5. (   ) Fim da sobrecarga de trabalho
6. (   ) _______________________________________________________

f. Segurança bancária (marque somente duas opções)
1. (   ) Porta giratória com detectores de metais
2. (   ) Fim da guarda das chaves pelos bancários
3. (   ) Câmeras com monitoramento em tempo real
4. (   ) Biombos (tapumes) em frente aos caixas
5. (   ) Adicional de risco de 30% nas agências, postos e tesouraria
6. (   ) Vidros blindados nas fachadas
7. (   ) _______________________________________________________

2 - no período entre setembro de 2014 e agosto de 2015, a inflação 
projetada é de 8,3%. Qual é o índice de reajuste total (inflação + 
aumento real) que você acha que deve ser reivindicado junto 
aos banqueiros?
............................................................%

3 - para conquistar essas propostas, você está disposto a:
(pode assinalar quantas opções quiser):

1. (   ) Participar das assembleias
2. (   ) Participar de reuniões nas regionais do Sindicato
3. (   ) Participar de encontro em fim de semana
4. (   ) Participar de passeatas
5. (   ) Participar de dia de protesto
6. (   ) Mobilização por redes sociais
7. (   ) Participar de paralisação parcial
8. (   ) Participar de greve
9. (   ) Participar de protestos com a não venda de produtos
10. (   ) Não tenho disposição de participar de nenhuma das formas acima

4 - Qual a importância desses temas atuais para a Campanha
nacional dos Bancários?

a. regulamentação do sistema financeiro
1. (   ) Muito importante 2. (   ) Importante
3. (   ) Pouco importante 4. (   ) Nenhuma importância

b. Greve geral para combater a terceirização
1. (   ) Muito importante 2. (   ) Importante
3. (   ) Pouco importante 4. (   ) Nenhuma importância

5 - Você teve algum afastamento do trabalho por motivo de saúde
nos últimos 12 meses?    (   ) Sim    (   ) Não

6 - Você usou nos últimos 12 meses ou está usando 
medicação controlada?    (   ) Sim    (   ) Não

7 - os meios de comunicação de massa estão concentrados nas
mãos de seis famílias e subordinados aos interesses delas. Você é
a favor de que o Brasil democratize a mídia?

(   ) Sim    (   ) Não    (   ) Não sei

8 - Você é a favor de uma reforma política que ponha fim ao
financiamento das empresas para as campanhas eleitorais?

(   ) Sim    (   ) Não    (   ) Não sei

9 - de que forma prefere receber informações da Campanha?
(você pode escolher quantas opções quiser)

1. (   ) Pelo site www.spbancarios.com.br
2. (   ) Por torpedo via celular (você pode cadastrá-lo pelo www.spbancarios.com.br)
3. (   ) Por e-mail (inscreva-se no www.spbancarios.com.br para receber o boletim eletrônico)
4. (   ) Pela Folha Bancária 
5. (   ) Via Facebook: facebook.com/spbancarios
6. (   ) Via Whatsapp: cadastrar no www.spbancarios.com.br

Responda à consulta e ajude a 
construir a pauta de reivindicações da 
Campanha Nacional Unificada 2015

Participação, mobilização, organização. Essas são 
as palavras-chave para manter direitos e avan-
çar rumo a novas conquistas. Os bancários sa-
bem bem disso e chegou a hora de colocar em 

prática mais uma vez. Está no ar, no site do Sindicato 
(www.spbancarios.com.br), a consulta que vai ajudar a 
construir a pauta de reivindicações da Campanha Nacio-
nal Unificada 2015. Você também pode recortar da Folha 
Bancária e entregar a um diretor do Sindicato. O prazo 
para encaminhar suas respostas vai até 16 de julho.

Qual o reajuste a ser pleiteado, a PLR, questões fun-
damentais como emprego, condições de trabalho, se-
gurança e outras demandas fazem parte da pesquisa 
que será respondida por trabalhadores de todo o Brasil. 
Essa opinião expressa pelos trabalhadores vai balizar os 
debates das conferências regionais e da nacional – re-
alizada entre 31 de julho e 2 de agosto –, responsável 
por definir a pauta final de reivindicações que será en-
tregue à federação dos bancos.

“Quer fazer valer sua vontade? Participe”, convoca a 
secretária-geral do Sindicato, Ivone Maria da Silva. “Esse 
é o primeiro passo da campanha 2015. Depois virão pas-
seatas, mobilizações, assembleias. Em todas elas, quem 
faz a diferença é você, bancário”, reforça a dirigente. 

O que 
melhOra 
sua vida, 

bancáriO?

remuneração

emprego

condições
de trabalho

saúde
segurança
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O Banco do Brasil divulgou 
prazos e informações sobre o Pro-
grama de Aposentadoria Incen-
tivada (PAI), que deverá desligar 
mais de 7 mil bancários.  A janela 
para adesão vai do dia 22 de ju-
nho até 10 de julho.

As informações foram apresen-
tadas unilateralmente a dirigentes 
sindicais da Comissão de Empresa 
do Banco do Brasil (CEBB). João 
Fukunaga, integrante da CEBB, 
destaca que não foi apresentado pla-

no para repor esses trabalhadores, o 
que vai aumentar a sobrecarga.

A direção do banco garantiu que 
não haverá pressão para adesão ao 
PAI. “Os funcionários devem de-
nunciar ao Sindicato se isso ocor-
rer”, ressalta Fukunaga.

O PAI deve trazer complicações 
também aos bancários englobados 
pelos planos de saúde e de previ-
dência do banco. “Por essas razões 
orientamos aos trabalhadores para 
que busquem o máximo de infor-
mações possíveis antes de decidirem 
sobre o programa”, destaca Fukuna-
ga. “E cobramos mais contratações 
e mais agilidade do BB no processo 
de admissão de novos funcionários.”

Para se aposentar com direito 

à Cassi, o funcionário deverá ter 
contribuído com o plano por pelo 
menos 240 meses.

Quem tiver 15 anos de Previ e 
50 anos de idade, mas não con-
tribuiu ao menos 20 anos com a 
Cassi, não se aposentará com o 
plano de saúde.

Já os bancários abarcados no 
Economus só conseguirão receber 
a previdência complementar se esti-
verem aposentados pelo INSS.

A partir das 9h do dia 17 até 
o dia 22, os trabalhadores pode-
rão fazer simulações para decidir 
com mais propriedade se aderem 
ao plano. 

Encontrar soluções às ques-
tões do dia a dia do emprega-
do da Caixa é o foco do Fórum 
Nacional sobre Condições de 
Trabalho que se reuniu pe-
la primeira vez na terça 16, 
em Brasília.

Participaram da reunião inte-
grantes de cinco dos seis fóruns 

regionais experimentais – São 
Paulo, Campinas, Brasília, Rio 
de Janeiro e Curitiba, a exceção 
foi Ceará – que apresentaram 
as demandas  que necessitam 
de solução. 

“O problema comum é a mo-
rosidade do banco em atender 
aos pedidos, como o simples 

reparo do ar-condicionado. 
Como do fórum nacional par-
ticiparam integrantes das áreas 
de logística e infraestrutura, 
espera-se mais agilidade a par-
tir de agora”, diz o diretor do 
Sindicato Valter San Martin. 

aO leitOr

Três de cada quatro inter-
nautas que responderam à 
enquete proposta pelo Sin-
dicato se colocaram contra 
o financiamento de campa-
nhas eleitorais por empresas. 
Das 841 participações no site 
(w w w.spbancarios.com.br) , 
632 (75%) disseram “não”.

Esta também é a posição 
do Sindicato.

No final de maio, a Câma-
ra dos Deputados aprovou o 
financiamento empresarial 
de campanhas eleitorais para 
partidos, previsto na Consti-
tuição. Uma manobra do presi-
dente da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), levou a pauta a 
duas votações, já que na pri-
meira o financiamento havia 
sido negado. Vale lembrar que 
Cunha foi eleito em uma das 
campanhas mais caras de 2014, 
com R$ 6,8 milhões (em valores 
declarados), quase todos do-
ados por empresas. O assunto 
está agora no Senado e todo 
cidadão deve se posicionar.

Uma reforma política de 
fato deveria prever o fim do 
financiamento privado das 
campanhas eleitorais que está 
na raiz de toda corrupção que 
assola governos municipais, 
estaduais e federal há décadas. 
Toda a sociedade perde, já que 
esse financiamento depois é 
cobrado e faz escoar para o 
cofre de grandes empresários 
verbas públicas que deveriam 
ser utilizadas na construção e 
manutenção de mais hospitais, 
escolas, infraestrutura para 
transporte e saneamento.

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Financiamento 
empresarial, não

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11558

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11553

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11549

Líder de reclamações em maio, o 
Bradesco adotou a prática de triar 
usuários no momento em que vão 
entrar nas agências. Clientes “desin-
teressantes” são orientados a utilizar 
o autoatendimento ou correspon-
dentes bancários. O procedimento 
irregular é alvo de críticas. 

“Você vai à agência para facilitar 
a vida e te mandam para outro lu-
gar. Mesmo no caixa eletrônico, há 
dificuldade de fazer o que precisa”, 

afirma o assistente administrativo 
Caio Jefferson. 

Para Elizete Semogine, cliente há 
mais de 15 anos, o Bradesco pre-
cisa aumentar o número de caixas 
“e não deixar os clientes à mercê de 

assaltos nos caixas eletrônicos”.

Protesto – Para denunciar a situa-
ção, que prejudica também bancá-
rios – obrigados a barrar clientes e li-
dar com a justa indignação deles – o 

Sindicato promove atos lúdicos. Na 
quarta-feira 17 foi na agência 15 de 
Novembro, centro de São Paulo. 

“O banco tem de cumprir sua 
função e orientamos os usuários a 
denunciar a situação aos órgãos de 
defesa do consumidor”, diz a diri-
gente sindical Anatiana Alves. 

Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=11556.

FFc – Integrantes da ação da Fun-
dação Francisco Conde reúnem-se 
no Sindicato para saber sobre jul-
gamento do Tribunal de Justiça no 
processo contra o Bradesco. Nesta 
quinta, 19h, no Auditório Azul 
(Rua São Bento, 413, Centro). 

barreira nas agências irrita clientes
Banco descumpre 
função ao forçar 
usuários a pagar contas 
em correspondentes

bradescO

Pai do bb dará problema

banco é lento para resolver

Sindicato avalia que 
programa desfalcará 
ainda mais o quadro 
de funcionários

Morosidade da empresa compromete condições de trabalho dos empregados

bancO dO brasil

caixa Federal

itáu

O Sindicato está recebendo 
denúncias de que bancários da 
Itaucred – financeira do grupo 
Itaú especializada em automó-
veis – estão sendo demitidos por 
justa causa sob a justificativa de 
liberar crédito indevidamente. 
Somente em junho foram três 
dispensas e outros funcionários 
são alvo de auditoria.

“Os trabalhadores relatam 
que são chamados na inspetoria 
e humilhados, pressionados a 
responder sobre acusações sem 
fundamento”, explica a dirigen-
te sindical Valeska Pincovai. “O 
banco alega que liberam crédito 
indevidamente. Porém, se algo 
mudou, os funcionários não fo-
ram treinados, nem alertados.”

O Sindicato cobrou expli-
cações e solicitou treinamento 
para os trabalhadores. “É im-
portante que fiquem atentos: o 
famoso Código de Ética do Itaú 
Unibanco está sendo usado para 
justificar muitas demissões por 
justa causa em todo o país. Nes-
te caso, procurem o Sindicato 
imediatamente para que possa-
mos tomar as medidas jurídicas 
necessárias”, enfatiza Valeska. 

Crédito leva 
a demissão

/spbancarios /spbancarios

 u Posso te barrar?: protesto ironiza prática adotada pelo Bradesco
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De qual reforma tributária o 
Brasil precisa? Esta é a pergun-
ta que o seminário promovido 
pelo Sindicato buscará respon-
der. O evento será realizado no 
dia 25, a partir das 9h30, no 
Novotel Jaraguá Conventions, 
na capital paulista. O objetivo 
é entender as distorções e in-
justiças do sistema atual, além 
de esboçar propostas para pos-
síveis mudanças. Também será 
lançada a cartilha Uma Reforma 

Tributária para Melhorar a Vida 
do Trabalhador.

Para participar, os interessa-
dos devem se inscrever até 23 
de junho pelo sgeral@spbanca 
rios.com.br, informando nome 
completo, e-mail e telefone pa-
ra contato. 

O seminário reunirá econo-
mistas como Márcio Pochmann 
e João Sicsú, representantes 
dos movimentos sociais e sin-
dicais, além de acadêmicos e 

integrantes da Polícia Federal 
e da Receita. Todos discutin-
do uma reforma tributária que 
estabeleça bases sólidas para 
a construção de um país mais 
justo, igualitário e solidário. A 
programação completa está no 
www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=11543.

O Novotel Jaraguá Conven-
tions está localizado na Rua 
Martins Fontes, 71, no centro 
de São Paulo. 

Seminário no dia 25 reúne especialistas para falar das distorções e 
injustiças do sistema, além de esboçar propostas para possíveis mudanças

Reivindicações 
com a Fenacrefi

Aprovadas contas
da entidade

FinanciáriOsFinanças
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Reajuste salarial de 14,2%, novo modelo de PLR, 
combate à terceirização a partir da internalização dos 
promotores de crédito são algumas das reivindicações 
dos financiários para a Campanha Salarial 2015. A 
pauta entregue à federação das financeiras (Fenacrefi) 
nesta quinta foi aprovada em assembleia na terça 16.

“Queremos resolver tudo em mesa de negociação e 
aguardamos a mesma disposição por parte das finan-
ceiras”, diz o dirigente sindical Jair Alves.

Outras demandas são a unificação da data base 
com os bancários e combate ao assédio moral. 

Os bancários sindicalizados de São 
Paulo, Osasco e região deram prova de 
confiança na gestão do Sindicato ao apro-
var, por unanimidade, o balanço patrimonial da entidade no exercício 2014. 
Em assembleia na noite de terça 16, a secretária de Finanças do Sindicato, Rita 
Berlofa, explicou detalhadamente receitas, despesas e investimentos. “Entre 
os nossos compromissos com a categoria está primar por gestão transparente 
e comprometida com a luta por melhores condições de trabalho e por uma 
sociedade mais justa. E o sucesso dessa gestão se deve ao empenho de todos, 
dirigentes e funcionários.”

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=11555. 

A presidenta Dilma Rousseff 
vetou projeto de lei aprovado pe-
lo Congresso Nacional, mas vai 
apresentar Medida Provisória que 
assegura a fórmula 85/95 e intro-
duz regra de progressividade, ba-
seada na mudança de expectativa 
de vida. Segundo a nota oficial do 

governo, o objetivo é garantir sus-
tentabilidade à Previdência. Até o 
fechamento desta edição não se 
sabia exatamente o conteúdo da 
nova proposta que deve ser apre-
sentada nesta quinta. 

O debate girou em torno do 
fim do fator previdenciário, criado 
pelo governo Fernando Henrique 
Cardoso, que reduz o valor dos 
benefícios e aumenta o tempo 
para as aposentadorias. A fórmu-

la 85/95, defendida pelo movi-
mento sindical, estabelece que, 
para se aposentar recebendo os 
proventos integralmente (teto de 
R$ 4.663,75 da Previdência So-
cial), os trabalhadores têm de so-
mar o tempo de contribuição e a 
idade até atingir 85, para as mulhe-
res, e 95, para os homens. Em pro-
testo pelo fim do fator na terça 16, 
que reuniu cerca de 1,5 mil pesso-
as em passeata pela Esplanada dos 
Ministérios, o presidente da CUT, 
Vagner Freitas, cobrou a presiden-
ta. “Dilma foi eleita por essa gente 
oprimida que fez grande esforço 
para derrotar a burguesia.” 

Fórmula 85/95 está assegurada
Dilma veta texto do 
Congresso, mantém 
85/95, mas apresenta 
alternativa que prevê 
progressividade
de acordo com
expectativa de vida

aPOsentadOria

sindicato debate reforma tributária
imPOstOs

mais

abandOnO da educaçãO
a edição de junho da Revista 
do Brasil traz análises sobre a si-
tuação de abandono do ensino 
público no estado de São Paulo, 
onde o governo alckmin tratou 
durante três meses as reivindi-
cações dos professores com o 
mesmo desprezo que dispensa 
à educação. a publicação retra-
ta a operação Zelotes e a tenta-
tiva de assassinato da reforma 
política por parte do presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) – que tenta legalizar 
o problema que está na raiz da 
corrupção política, o financia-
mento de empresas a partidos. 
Em pauta, ainda, a ousadia dos 
Jornalistas Livres, a força da 
viola, e um ensaio fotográfico 
sobre a luta do povo curdo. Leia 
em www.redebrasilatual.com.br 
ou peça a sua pelo www.spban 
carios.com.br/servicos/revistado 
brasilimpressa.aspx.

mb cOm a Presidenta
O programa de webtv da segun-
da-feira 18 vai tratar do plano de 
atendimento do Bradesco, que 
restringe a entrada de clientes 
como acontece em outros ban-
cos, e da campanha de valoriza-
ção dos funcionários. Participam 
a dirigente sindical Neiva Santos 
e o professor andré accorsi. 
apresentado por Juvandia 
Moreira, o MB vai ao ar pelo 
www.spbancarios.com.br. Partici- 
pe: debate@spbancarios.com.br.

crt santander
Mais contratações, fim das de-
missões, ampliar a segurança 
nas agências de negócios e 
exigir do banco medidas que 
proíbam de fato a venda de pro-
dutos pelos caixas são algumas 
das reivindicações a serem le-
vadas pelos representantes dos 
empregados à direção do San-
tander na reunião do Comitê de 
Relações Trabalhistas (CRT) e do 
Fórum de Saúde marcadas para 
18 de junho.
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 u Trabalhadores protestam em Brasília em defesa da fórmula 85/95
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A Assembleia Geral Ordinária, realizada no dia 16 de junho de 2015, às 18h30, no Auditório Azul da 
sede desta Entidade, à Rua São Bento 413 – Santa Efigênia, no uso das atribuições que lhe são conferidas 
pelo artigo 150, do Estatuto da Entidade, e tendo em vista o parecer favorável do Conselho Fiscal de 
12 de junho de 2015.

DELIBERA:
Aprovar os balanços PATRIMONIAL E FINANCEIRO referentes ao exercício de 2014 do Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo, Osasco e Região.

São Paulo, 16 de junho de 2015

DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA APROVA OS BALANÇOS PATRIMONIAL E FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 2014

JUVANDIA MOREIRA LEITE
Presidenta

Rita de cássia beRlofa
Secretária de Finanças

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2014 E 2013   (Em reais)

                                                                                                            2014                                 2013 
RECEITA DAS OPERAÇÕES SOCIAIS BRUTA 97.763.140,09 83.721.334,91  
Contribuição Social 30.565.552,26 28.536.092,18  
Contribuições de Acordo Coletivo 14.088.439,36 12.747.317,88  
Contribuições Processos Coletivos 450.850,86 198.661,19  
Contribuição Sindical 15.219.835,59 14.365.611,97  
Renda Patrimonial (excluído receitas financeiras) 175.977,55 349.424,84  
Receitas Extraordinárias / Eventual 6.644.758,71 5.452.683,02 
Receita de Serviços e Periódicos 30.617.725,76 22.071.543,83 
Deduções das Receitas   
ISS sobre Faturamento (373.952,66) (255.772,15) 
Devolução de Contribuições (2.247.535,18) (2.012.225,16) 
Receita das Operações Sociais Líquida 95.141.652,25 81.453.337,60  
Custos dos Serviços Gráficos Prestados (22.571.432,50) (19.568.846,06) 
Superávit Bruto 72.570.219,75 61.884.491,54  
Despesas (Receita) das Operações Sociais   
Despesas Administrativas (46.554.737,55) (38.841.865,42) 
Despesas de Atividades Sindicais (24.723.231,64) (21.633.357,58) 
Despesas de Venda de Serviços (744.210,88) (821.457,26) 
Despesas Extraordinárias - (60.959,60) 
Despesas Financeiras (2.044.018,17) (1.757.686,42) 
Renda Patrimonial Financeira 4.162.852,47  3.722.483,73  
Superávit do Exercício 2.666.873,98  2.491.648,99      

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014
Sindicato dos empregados em estabelecimentos Bancários de São paulo

CnpJ 61.651.675/0001-95

JUVANDIA MOREIRA LEITE
Presidenta

RITA DE CÁSSIA BERLOFA
Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 179520/O-3

BALANÇO PATRIMONIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (em reais)

aTiVo                                     NE      2014               2013
CIRCULANTE 57.488.674,54 48.301.144,93
   Disponível 41.988.828,40 29.721.004,97
    Caixa e Bancos Conta Movimento 1.002.129,24 3.475.699,51
    Aplicação Liq. Imediata                             3.b 40.986.699,16 26.245.305,46

   Clientes                                                   3.c   5.201.810,33 3.880.852,96
    Duplicatas a Receber 5.284.277,86 4.203.860,97
    Títulos Renegociados - 15.671,00
    (-) Perda p/ Créditos de Liq. Duvidosa (82.467,53) (338.679,01)

   Outros Créditos                                         3.d 7.318.706,20 12.686.445,69 
   Estoques                                                  3.e 2.545.701,57 1.551.869,66
   Despesas Antecipadas                                3.f 433.628,04 460.971,65

NÃO CIRCULANTE 62.024.073,24 60.713.601,34
   Realizável a Longo Prazo                           3.g 27.439.904,96 24.284.027,08
    Depósitos Judiciais / Tít. a Receber 27.439.904,96 24.284.027,08

   Investimentos                                           3.h 2.281.053,52  1.808.182,55
    Imóveis (não destinado ao uso) 1.439.232,00  1.439.232,00
    Quotas Capital Bancredi 805.276,77 332.405,80
    Outros Investimentos 36.544,75 36.544,75 

   Imobilizado                                              3.i 31.392.357,62  33.736.307,14 
    Bens Imóveis 18.318.871,80  18.318.871,80 
    Bens Móveis 38.714.809,90  38.596.133,86 
    (-) Depreciação Acumulada (25.641.324,08) (23.178.698,52)

   Intangível                                                3.j 910.757,14  885.084,57 
    Direito de Uso Software 871.335,07  845.662,50 
    Marcas e Patentes 39.422,07 39.422,07 

TOTAL DO ATIVO 119.512.747,78  109.014.746,27 

paSSiVo                                  NE          2014             2013
CIRCULANTE                                             3.km   24.471.045,92 22.103.366,94
Parcelamento de Débitos Fiscais 1.137.044,04 1.137.044,04
Fornecedores 2.768.051,55 2.480.714,29
Administração de Processos 10.850.104,03 11.943.565,44 
Impostos e Taxas a Recolher 298.239,95 306.275,21
Encargos Sociais a Recolher 417.648,06 397.779,87
Contas a Pagar e Outras Obrigações 7.398.795,99 4.439.259,83
Férias e Encargos a Pagar 1.601.162,30 1.398.728,26

NÃO CIRCULANTE                                       3.lm 40.204.606,47 33.932.663,63
Parcelamento de Débitos Fiscais 825.471,30 1.962.515,34 
Cauções Recebidas (parceirização) 267.157,75 226.266,71
Administração de Processos 21.790.169,90 21.360.169,90
Provisão p/ Contig. Fiscais e Judiciais 16.051.295,80 8.243.143,77
Contas a Pagar e Outras Obrigações 1.270.511,72 2.140.567,91

PATRIMÔNIO LÍQUIDO                               3.no 54.837.095,39  52.978.715,70
Patrimônio Social 35.791.727,43 7.054.120,55 
Reserva Reavaliação 13.696.982,48 13.886.844,99 
Superavit Acumulado 5.348.385,48  32.037.750,16

TOTAL DO PASSIVO 119.512.747,78  109.014.746,27

JUVANDIA MOREIRA LEITE
Presidenta

RITA DE CÁSSIA BERLOFA
Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 179520/O-3

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (Em reais)

JUVANDIA 
MOREIRA LEITE

Presidenta

RITA DE CÁSSIA 
BERLOFA

Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 

179520/O-3

Movimentações Patrimônio 
Social

Reserva de 
Reavaliação

Superávit 
Acumulado Total

Saldos em 31/12/2012 7.054.120,55 14.168.744,91 29.229.894,64 50.452.760,10
Ajustes de Exercícios Anteriores
Retificação de Erros 34.306,61 34.306,61
Realização de Reservas (281.899,92) 281.899,92 -
Superávit Líquido do Exercício 2013 2.491.648,99 2.491.648,99
Saldos em 31/12/2013 7.054.120,55 13.886.844,99 32.037.750,16 52.978.715,70
Ajuste de Exercícios Anteriores
Retificação de Erros (808.494,29) (808.494,29)
Atualização do Patromônio Social 28.737.606,88 (28.737.606,88) -
Realização de Reservas (189.862,51) 189.862,51 -
Superávit Líquido do Exercício 2014 2.666.873,98 2.666.873,98
Saldos em 31/12/2014 35.791.727,43 13.696.982,48 5.348.385,48 54.837.095,39

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013

JUVANDIA 
MOREIRA LEITE

Presidenta

RITA DE CÁSSIA 
BERLOFA

Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 

179520/O-3

Descrição NE 2014 2013
Atividades Operacionais
    Superavit (Deficit) Líquido do Período 2.666.873,98 2.491.648,99
    Depreciação e Amortização 3.i 2.644.462,39 2.991.133,06 
    Baixa de Imobilizado - 60.959,60
    Perda (Ganho) na Venda de Bens do Imobilizado (66.324.36) (13.604,71)
    Superavit (Deficit) Líquido do Período Ajustado 5.245.012,01 5.530.136,94
(Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulantes:
    Duplicatas a Receber 3.c (1.064.745,89) (202.749,71)
    Perda por Créditos de Liquidação Duvidosa 3.c (256.211,48) (244.398,35)
    Estoques 3.e (993.831,91) 187.359,23
    Outros Créditos de Curto Prazo 3.d 2.955.083,10 (5.199.532,70)
Total do (Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulante 640.293,82 (5.459.321,53)
Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulantes:
    Pagamento de Débitos PPI - ISS / ICMS 3.km (1.137.044,04) (1.137.044,04)
    Aumento (Redução) de Fornecedores 3.km 287.337,26 644.209,98
    Aumento (Redução) de Impostos a Recolher 3.km (8.035,26) 27.439,06
    Aumento (Redução) de Salários e Encargos Sociais 3.km 21.349,15 14.893,50
    Aumento (Redução) de Férias a Pagar 3.km 202.434,04 (123.851,60)
    Aumento (Redução) de Outras Obrigações a Pagar 3.klm 10.106.106,10 4.927.014,52
    Ajustes de Exercícios Anteriores (808.494,29) 34.306,61
 Total do Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulante: 8.663.652,96 4.386.968,03
1 - Caixa Líquido das Atividades Operacionais 14.548.958,79 4.457.783,44
Atividades de Investimentos
 Entradas
  Recebimentos por Venda de Bens do Imobilizado 194.322,75 39.200,00
  Recebimentos por Venda de Investimentos Permanentes 706.397,99 -
  Recebimentos (reversão) de Depósitos Judiciais 3.g 19.738,50 53.064,50
 Saídas
  Aquisição de Investimentos Permanentes 3.h (1.179.268,96) (17.681,23)
  Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado 3.i (454.183,83) (881.919,58)
  Depositos Judiciais Efetuados 3.g (735.616,38) (229.450,58)
2 - Caixa Líquido da Atividade de Investimentos (1.448.609,93) (1.036.786,89)
Atividade de Financiamento
 Entradas
  Emprestimos e Financiamentos Obtidos 3.lm 991.781,88 382.712,83
 Saídas
  Pagamentos de Emprestimos e Financiamentos 3.km (1.824.307,31) (1.124.183,16)
3 - Caixa Líquido da Atividade de Financiamento (832.525,43) (741.470,33)

CAIXA GERADO NO PERÍODO 12.267.823,43 2.679.526,22

4 - Saldo Anterior de Caixa ou Equivalente 29.721.004,97 27.041.478,75

5 - SALDO ATUAL DE CAIXA OU EQUIVALENTE 41.988.828,40 29.721.004,97


